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Indicação: 5° ao 9° ano do E
nsino F

undam
ental.

E
sta obra nos dá a oportunidade de conhecer um

 pouco da cultura russa.
S

abem
os que há grandes diferenças entre algum

as tradições eslavas e as
nossas, não só por conta do conjunto de  eventos histórico-sociais que m

arca-
ram

 o que com
um

ente se cham
a de “a alm

a russa”, m
as tam

bém
 (m

uito, quem
sabe), pelas condições geográficas/clim

áticas tão opostas. A
inda assim

, é pos-
sível encontrarm

os grandes sem
elhanças, visto que vam

os tratar da essência
do ser hum

ano.
S

em
 a pretensão de explicar “tudo”, nossa intenção é a de abrir leques de

possibilidades dentro do processo de construção das várias leituras latentes.
O

u seja, contribuir para que consigam
os estim

ular nossos leitores a irem
 além

da superfície, além
 do óbvio e, a seu próprio m

odo, criarem
 significados e esta-

belecerem
 relações.

A
 estória só alcança um

 sentido pleno para a criança quando ela é quem
descobre espontânea e intuitivam

ente os significados previam
ente ocultos.

E
sta descoberta transform

a algo recebido em
 algo que ela cria parcialm

en-
te para si m

esm
a. (B

E
T

T
E

LH
E

IM
, 1979, p.206)
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– a lenda do uirapuru e o falcão brilhante;
–  B

oto e Iara e o peixe dourado.
•

P
ropor dram

atizações e adaptações.

E
nfim

, cada um
 com

 sua história e sua experiência poderá construir di-
versos cam

inhos para desvendar um
 pouco do “encantam

ento” dos C
ontos

M
ágicos R

ussos.

F
ilm

es
F

im
 d

o
s C

zares n
a R

ú
ssia (docum

entário)
N

o D
V

D
 da série – H

istória –
 O

s D
ias que A

balaram
 o M

undo 5 –
 S

uper
interessante/B

B
C

.
B

arto
k o

 M
ag

n
ífico

 (desenho anim
ado)

D
V

D
. F

ox, com
 legenda em

 português, 2003, 69 m
in. Livre.

O
u

tras leitu
ras

M
an

h
ã atrap

alh
ad

a
 de S

ônia Junqueira, E
diouro, R

J, 1995 – p.15, coleção
H

istórias A
trapalhadas;

A
 casa so

n
o

len
ta de A

udrey W
ood, Á

tica, S
P, 1997.

A
 velh

a a fiar (canção)
D

isponível, entre outros, em
 C

D
 do grupo P

alavra C
antada e no C

D
 P

arque
do G

ugu – P
olygram

.
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 D
eL

eitu
ra elaborado pela profa. G

láucia Jacuk H
erm

an, B
acharel

em
 P

ortuguês e R
usso pela F

F
LC

H
/U

S
P, Licenciada em

 P
ortuguês pela F

E
/

U
S

P
; E

specialista em
 P

ortuguês, Língua e Literatura pela U
M

E
S

P
; M

estra em
C

om
unicação pela U

N
IP. P

rofessora de R
edação P

ublicitária e C
om

unicação
e E

xpressão, na U
N

IP
;  C

om
unicação e E

xpressão em
 Inglês, na  F

IT.
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U
m

 p
o

u
co

 d
a sim

b
o

lo
g

ia, d
a h

istó
ria, d

a trad
ição

Q
uando falam

os em
 C

ontos M
ágicos estam

os lidando com
 um

 universo
de m

itos, lendas, tradições, superstições, folclore, por isso, nossa escolha foi
traçar um

 breve panoram
a sobre o que seria  m

ais m
arcante e que  nos auxi-

liasse a com
preender m

elhor a atm
osfera que paira no conjunto dos contos,

detalhando algum
as particularidades, destacando as im

agens e os sím
bolos

que revelam
 velando.

A
tivid

ad
es su

g
erid

as co
m

o
 aq

u
ecim

en
to

•
F

azer um
 reconhecim

ento geográfico da região (R
ússia e países vizinhos),

salientando os invernos rigorosos que justificam
 a neve e o frio nos contos.

•
C

om
o o czar é personagem

 im
portante em

 diversos contos, para os alunos
m

ais m
aduros, pode haver um

 prim
eiro contato com

 a história política da
R

ússia através do docum
entário F

im
 d

o
s C

zares n
a R

ú
ssia.

•
A

presentar o desenho anim
ado: B

arto
k o

 M
ag

n
ífico

. U
m

a aventura bem
leve em

 que é possível conhecer um
 pouco sobre B

aba-Y
aga, além

 de
características do povo russo, com

o sua devoção ao czar e a relação com
a natureza.

O
 F

alcão
 B

rilh
an

te
 – A

 personagem
 central do conto; em

 russo M
aryushka

– a filha caçula, é a pessoa  dócil que se m
antém

 em
 isolam

ento, assim
 com

o
o adolescente m

oderno se sente com
 frequência isolado, rodeado por fam

ilia-
res que não o entendem

, e no caso dela, além
 de explorá-la, só se preocupam

com
 o exterior, com

 o banal. P
or trás de sua visível ingenuidade, porém

, está
a sabedoria que a leva à busca do objeto m

ágico – A
 pena que a levará ao

F
alcão B

rilhante.

P
enas (plum

as) – por serem
 a pele do pássaro têm

 o poder m
ágico de transm

itir
suas virtudes; além

 de ornam
ento, podem

 significar o m
étodo de se alcançar o

poder.
F

alcão – sím
bolo m

ásculo, de superioridade física, intelectual e m
oral, indica

um
a vitória.

P
ara alcançar o que alm

eja M
aryushka deve cum

prir suas tarefas, ser ca-
paz de quebrar, rachar o ferro

 – três pares de sapato de ferro, três barras de
ferro e três gorros de ferro, adentrando na floresta.
F

erro – robustez, dureza, inflexibilidade, obstinação.
F

loresta – por sua obscuridade, sim
boliza o inconsciente.

Três – núm
ero fundam

ental, sim
boliza a triunidade do ser vivo, núm

ero perfeito,
expressão da totalidade, da conclusão.

Lobo
 – enxerga de noite, sendo o sím

bolo da luz, do herói guerreiro.
Lágrim

as – sím
bolo da dor e da intercessão, da transfiguração, da fecundidade

do am
or e da perseverança.

C
a

sa
m

e
n

to
 –

 n
o

 p
ro

ce
sso

 d
e

 co
n

stru
çã

o
 d

a
 in

d
ivid

u
a

lid
a

d
e

, sim
b

o
liza

integração da personalidade, a conciliação do inconsciente (fem
inino) com

o espírito (m
asculino).

M
aryushka, então, p

ara alcançar a liberdade daquele m
undo que a oprim

e,
precisa vencer a inflexibilidade (ferro), explorar seu próprio “eu” (floresta

), co-
nhecer-se em

 sua totalidade (três), enxergar onde não há luz (lobo) e assim
através de seu sofrim

ento e alegria (lágrim
a) alcançar a união (casam

ento)
que significará a transcendência eterna.

V
er a análise dos dem

ais contos do livro e outras sugestões de atividades
no site w

w
w

.aquariana.com
.br.

A
tivid

ad
es p

ó
s-leitu

ra

•
E

xplorar o recontar das histórias pelos alunos, aproveitando para aprofundar
os conhecim

entos através de questões com
o: O

 que sabíam
os? O

 que apren-
dem

os? O
 que querem

os saber m
ais?

•
R

efletir sobre as características culturais encontradas, sem
elhanças e dife-

renças entre as tradições russas e as nossas lendas ligadas aos índios, aos
anim

ais, às florestas. E
stabelecer paralelos entre as histórias e  persona-

gens, com
o:

–
  B

aba-Y
aga e a C

uca;
–

 o guardião do gelo M
orozko e o guardião da floresta C

urupira ou C
aipora;


